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A REFORMA DA POLICIA 

O Sr.Rodri.go Rod rig ues,cmjo nome recorda tanto a symbolica serpente da sciencia, mordendo a cahcta como um~ pes­
. cadinha de rabo na boca, p retende reformar a policia . E' o que se chama o peixe miudo atirando-se ao peixe espada. 
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I <EiRONICft 

O Povo e a Formiga Branca 
O sr. Cerveira d'Albuqnerque, antigo progressista ­

c que certamente não é o tenente do mesmo nome que 
em 1891, com pessima prosa e peores intuitos, attacava 
os vencidos da revolução do Porto n 'um jornal ela pro­
víncia-- é hoje sub-lead~r do partido democratico. Ada­
ptou-se depressa o monarchico de sempre - tão inquie­
tamente fiel realista que temia ser preso quando o fo­
ram buscar para ministro da republica - ás grandes 
palavras, ás sonoras phrases e aos gestos rasgàdos dos 
comícios postos em moda no parlamento e como se des­
de o dente de sizo tivesse trincado costellas de reacio­
narios . em vez de chupar a teta ubere elo leite do orça­
mento, mostra-se tão jacobino como o sr. França Borges, 
embora nós suspeitemos que s, ex. a continua a confes­
sar-se. em segredo a um capellão, lavadeiro da sna alma 
a,gitada. · 

A tirado pam o democratismo, é hoje quem falla elo 
tmcliciona~ismo republicano~ pede mcdi(las -.;-iolentas para 
as auctonclades que mant1veram a ordem á porta do 
theatro Nacional na noute em que a formiga branca. 
tão mascarada de patriotica como s. ex.a de sub-leacler, 
houve por bem, q nerrr continuar os episodios tragicos 
de ha semanas no Gymnasio. 

Sem as gra1·es, empoladas, sonorosas palavras sobre 
o caso pronunciadas pelo uemocratico sr. Cerveira. não 
teri~mos dado por elle nem seríamos obrigados a vir 
u,qm. demons.trar-lhe que, se na apparencia é republicano, 
no fundo amda está longe de o ser , como um maç.on ir­
mã.o do Santíssimo do nosso conhecimento. 

A prova é qne confnnde a escoria Social que alacaia o 
bando rlemocratico com o povo , o bom povo, o alvo das 
balas~ q~anclo os chefes dormiam. alguns terrivei::; jacobi­
n?s d hoJe ~e e.ncommendava,m a Deus, o povo sebastia­
msta, mess1amco e esperançtt'do de ha quatro tmnos. 
hoje desilludiclo, que. na(la tem de commum com a borda 
de todos os motins e de todas as infamias . 

* . . 
O sr .. Cerve_ira c~'Albuquerque nunca Yiu o povo ao pé 

c J?O~ 1sso o 1magma egual aos seus eorreligionarios da 
pohCl~ reservada. O povo não é aquelle grupo conhecido 
üe facmoras que assassinou Ramiro Pinto e ia receber o 
sauto e a senha ao governador civil Daniel Rodrigues; 
o povo não é a turba a soldo que se escripturam em livros 
confidm~ciaes ~ntregues a Rodrigo Rodrigues, ministro 
1mprov1sado duma facção; o povo não é aquella matilha, 
fl.tiracla atraz dos vencidos que ehegavam das províncias 
em cujos rostos se iam colar os escarros; o povo não é a 
horda qne pretendeu assassinar caudilhos republicanos. 
como os srs. Antonio José d'Almeida e Machado San ~ 
tos; o povo - como se vê que esse conservador extreme 
mascarado de jacobino não o conhece - não é a seita 
que se alberga nas escacliahas do Duque e vive d'expe­
dientes, mas sim o trabalhador que no campo se curva 
para ~ terra a sachar, n regar, a c o lhe r o trigo loiro , o 
operano, que quando a canalha dorme cançacla elas sa­
turnaes baratas, pa~~s no governo civil, pela demagogia , 
vae pa.ra a sua offJCma, para o seu andaime, para o sen 
posto hdar, luctar, ganhar a vida; o povo não é o insul­
ta~or, band~ de desordeiros, prompto para, todas as infa- . 
mms, mas s1m os corações generosos eaptLzes de todas 
as ternuras e de todas as generosidades. 

* 
Metticlo sempre n'outras espheras o ultra-radical 

d'hoje , que não foi um cathegorisndo no seu partido, não 
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Papagaio Real .. 

teve nunca essa sensação; não procurou conheeer de per­
to esse enxame que cava a terra, edifica, lavra~ colhe 
os fructos, fabrica tudo e porque é assim, morre definha­
da , legando <L sua honra nos seus continuadores; não pro­
cnrou vêr como esses trabalhadores teem a a,lma aberta 
para todas as bondades e os olhos prestes ás lagrimas 
ileante de vencidos. 

Um dia apresentaram-lhe uns homens com trajos 
eg uaes aos do povo , com ares ele classes baixas e clisse­
r~m-lhe ser. n verdadeira expressão popular. ;Elle acre­
ditou e pm· 1sso- mas , sobretudo, porque essa horda ui­
lula a favor dos jacobinismo do seu partido - o sub­
leader defend e-a e attaca os mantenedores da ordem e 
que a conteve em respeito. 

Confundir a formiga branca com o povo é imaginar 
que o Calczllfi((S pode ter a alma d'nm honrado operario. 

Não é todaYia ainda assim uma expressão ingenua, 
essa do sr. Cerveira cl ' Albuquerque. O que podia ser 
ignorancia ou simples desattenção é um prciposito. O 
sub-leader para demais já uma vez ouviu em silencio 
uma lição que o devia ter elucidado. 

Ainda o parlamento não votara as pensões aos reYo-
.lucionarios civis inutilisados e um bando anelava pedindo 
para esses ingenuos uma esmola. O sr. Cerveira d'Al­
bnquerque devia-lhes uma grande quantia; toda a que 
recebera ao darem-lhe uma pasta de ministro , e ao vêl­
os de chnpeu na mão teve o mais desdenhoso dos gestos 
e respondeu que não lhes dava nada. Foi então que uma 
voz se ergueu indignada e rude para lhe dizer: i-::-

- Não nos soccorre porque quando nós andavamos a 
bater-nos, v . ex.» fazia votos para que ficassemos yen­
cido . 

Bem tolos fomos ... 
E ali ia todo o desdem e toda a amargura dos inge­

nuos, e ali ia todo o symbolo d'esta democracia onde os 
que honesta, embora que erradamente, procuraram uma 
transformação , são escorraçados e os arrivistas de todos 
os ma~izes, nos altos eomo nos baixos meios , os que 
aproveitam. 

O homem que fallou d'aquelle modo ao sr. Cerveira 
d'Albnquerque era o povo. Bem deve sentir ainda late­
jante essa resposta desdenhosa . Era aquelle o povo que 
o repellia. Os que elle defende não estavam ali nem ti­
nham miseria. Já andavam a soldo elo governo civil e na 
espionagem. Esses são os que o acatam. O sr. Cerveira 
sub-lcacler paga-lhes, defendendo-os e chamando-os. 

Chama-se a isso uma troca de serviços. 
Resta-nos saber se o official de exercito, o antigo 

.progressista, o homem cujo nome evoca, o elo tenente 
que attacou os soldados vencidos de 31 de Janeiro - e 
n~o sabemos se será o mesmo - é capaz, mesmo ajaco­
bmado. ele estender a sua mão á jolcla que preparava os 
tumultos em frente do theat.ro, dos seus chefes assassi­
nos de Alberto Soares e Ramiro Pinto. E' uma experien­
cia a fazer. Pela sua honra . sr. coronel. se os con-
sielern povo abra-lhes os braços. · 

Vae hesitar?! 
Vae abraçai-os?: 
A politica tem ás vezes taes exigencitlS ... No em tanto 

eautclla quando se desligar cl' elles. Escusa de procurar 
mais o seu relog-io .. 

Rocha JJ;Iartins. 

·-- --- ------ -- ~--- ·-
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joão d' Jl z~~~do ~outinbo 

O lteroe narional. No 111ais aceso rl'nma pe/ eja) collmtmul 0 11 o f o.r;o dentro d' "mrt lJiaca para onde o 
leuamm .r;mremerde f erido; no mais reultirlo d'n/J/a lacta , e. ~po.z: friamente a snaliberdade como 11111 

spartano. Cem re.z-es esse mm·irtlteiro án a lltol'fe rlermte, sem frPpidar e d sombm da bandeira a.z'Tll 
e branca , qll f I !te cobria os f eitos,. nobremenfp pelejon pela Prrfria. 

~ O seu llOill f é tOIItO a se.r;nrança rl'twm ricforirt . As c;·eanças nas pscolas aprenderam-no como o de 
n .Mansinho, e quando l'im111 deanff de si o hfi'Of ima.r;inamm-11o o fil/t o r/'aquelle, czu·a fama tão alto 

resom;a.· Jj)' qnf João ri 'Aznedo Corztiulto COllte('Oll a sna cmTfl·m na idade em qne (JS Ollfros rapa.z·es 
começam a promrar a rocação e o seu primeiro passo f oi lo,qo tlllla ri emonstmção de wl enfia . 

Paiva Couteiro e Jorio ri' A.z-eredo Continlto com as snas batalhas rl' A frit a, flL'OCa 111 pela Ma inte­
.r;ridade e pPla sna bramra, o Portngal mtfi.r;o, o Pol'fll,qal da srmdarle, qne anda em todas as almas. 

u 
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E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado- RIO DE JANEIRO 
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A rasão d'uma exister,ci_a 

. . 

Meus senhores reparem bem n' esses bacillus. Estão aqui todos os males. Abrir esta ampola é espalhar todas as. desgraças na terra. E' todavia necessarío que e//es ex1stam para analyse e para 
cçdar os desejos d' aquelles que pretendam segu1r um .mau exemplo. Sem isso já os bacíllus estariam destruídos. Bastava a applícação d ' um revulsívo interno. 

----- ·----- -------------
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ou a aurora verde-rubra 

da FORMIGA BRANCA 

2." - Unificar e centralizar no ministerio do into­

rior~os serviços de segurança, cujas funcções, per­

tencendo áquelle ministerio, n'elle não encontram 

actualmente orgão adequado ao seu exercício. 

3 ." - Organisar uma policia preventiva, regular 

e idonea, para a melindrosa funcção que lhe incum­

be, não só de vigiar os agentes dos crimes commnns 

e obstar ás suas male:ficas tentativas, mas tambem 

para conhecer os elementos snbve1·sivos da actna l. or­

ganisação da sociedade e das iru;titu iç·oes 1'epublicrma8, 

in{o1Ynando o gm:e1·1w elo.<: .~ew; pmpo.<:itos e da sua 

acção . 
4." - A par d'isto, muito deve augmentar o ren­

dimento do Estado especialmente de multas que hoje 

é qnasi impossível julgar e cobrar. Só n 'isRo deve 

haver um acrescimo de receita para o Estado de mais 

de 20.000~ a1muaes. Da percentagem d'estas mul­

tas, bem como dos emolumentos - o que tudo rever­

te para Caixa de Aposentações - derivará o enorme 

augmento da verba deHt,inada a este serviço e assim 

a segurança de se poder reformar os guardas, sem­

pre que sejam julgados incapazes. Assim se conse­

g uirá manter no serviço só quem efectivamente o 

possa prestar. 

5 ."- Reali. ar as averiguação. e inguerito. que 

pelo governo lhe forem requisitados, ácerca dos acon­

tecimentos o occorrencias de caracter social e colle­

ctivo que se produzirem, alterando a ordem publica, 

taes como gréves, motins, assnarlas. manifestações 

de protesto, desagrado c hostili<'lade . 

§ 1. 0 - Além d'este pessoal, serão empregados no 

serviço os necessarios informadores cuja matricula e 

pagamento constarão de um registo secreto, do ex­

clusivo conhecimento do comissario do prefeito. 

§ 2." - Estes indi,iduos trabalharão sob a direc­

ção do chefe on agentes encarregados do serviço on 

diligencia a efectuar, podendo ser livremente nomea­

dos ou demitidos e ganhando como jornaleiros o es-

'Papagaio 'R.._eal 
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tipendio que lhes fôr estabelecido em face dos ervl­

ços gne prestarem. 

~ 3. 0
- Podem ser informadores indivíduos de am­

bos os sexos ~ de qualquer edade, nacJOnalidade e 

condição. 

f) ExercPr vigilanCia ~;obre a 'f)renaraçao e tenta­

t-iva aos cnmc:::; politicos ~e contra a ordem social, 

obstando á, sua perpet.raçâo. 

r;) Vigiar a preparação e evitar a:'f)rat.iea dos cri­

mes de jogo de azar, duelo, falsi:6.cação e passa.gem 

de moeda, valores ReJladoR e papeis ele credito falsi­

ficados. 

h) Vigiar ;ls gravidas, <Jnando haja jnRto recei0 d~ 
qne proVOlJllem: o abôrto, matem,_ on enjeitem o 

feto. 

i) InveRLigar <ieerca da publicação, afixaç>..âo e ~au~ 
toria de impreHsos. desenhoH ou escriptos anonymos, 

subversivo:;; da ordem ~nl"'illl , obscenos, difamatorios, 

ultrajantes das inRtituições ou lllJUrioROR para os che­

ff'H de Estado estrangeiros, 

.J) E:tfecl uar, eom o anxilio pesRoal das outras sec-

ç()e,: policiaes, a aprehen-

sáo das p11 bl i cações m-

Clll~sas na di,: posição do 

§ nnic:o do artie:o 2. 0 da lei do imprensa. de 28 

(le outubro ele I !'HO. e nas .ieis de !(e 12 de julho: de 

1012. 

hj Finalmente vigiar e mvestigar ácerca de todos 

os factoR, crimPR yu R-contecimentoR sobre que snpe­

riormentf' lho Reja reqnisitacla informa,ção. ~? 1\"·11 

NÃO E PERMI-
TIDA A UHRA-
DP. A PESSOAS 

E5 TR ArlHAS 
A ESTE FORMI-

C.UEIRO 

7 

Industrl'a Naci'onal Por um ;requinte d.'amabilidaJe tla 
Companh1a dos 'l'abacos, na pe:-;soa 

do seu presidente, ·tivemos occasião d'apreciar as novas mar­
cas de cigarros de luxo, que honram, pela sua qualidade<' 
apresentação, a industria Nacional, demoshando os progrei'­
sos obtidos na fabrica dos Tabacos. São variadas as marcas. 
notando-se que nada dei;x:am a desejar, em preAença do tahac~ 
estrangeiro. . 

Vende se 1;m par de cordões d'ajudante de campo :dc·s.:s. 
- M. :?lf. os Reis D. Carlos e D. J\fanuel, em muito 

Agrailecemos a gentileza da o:fferta. 

E no, S ralados f Alguem, muito indignado nos escre­
• • " ve, perguntando se consentimo,; que 

outros pretendam brilhar á custa das nossas ideias. 
Não se apoquente, amigo; já de ha muito que não são só as 

ideias que nos em palmam, mas nós, •mercê ele DPus. cli vamoH 
vivendo melhor on peor , e só elo que é nosso ... 

i! 
I' 
I' 

I 
!: 
I' 

hom uso . Ainda podem servir para quando voltar a Monar­
rhia, claro p;.;tá. depoi,.: de muito bem dPsinfectacloR. 

E' fartar VI'llanagem T Vamos ter nova prorogação da 
1 • pagodeira de S. Bento a 3$333 réis 

por difl. e po1· cabeça. 
Ahi, valentes gastronomo~! Toca a fazer como os camellos, 

reserva no estomago parn. atravessarem o deserto a que estão 
(' Ondemnado~ ... 

Ri'io de multo alimento, os pequeno::; !)3afa ! ... 

~-----------------·~ 
Jl __ _ 
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-.larta aos emigrados politicos ·~ 
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Que?· idos CoTTeligiona J·ios: 

No cumprimento da missão de que fui por aclamação en­
carregado, venho transmitir-lhes a saudação grata e commo­
vida dos monarchicos de Lisbôa que, em nu mero de mais de 
mil, secundaram n'uma r eunião nas salas do Dimio da Nfa­
nhã o meu viva aos emigrados e apoiaram, com clamoroso e 
enternecido enthusiasmo , a minha 1n·oposta ele saudação áquel­
les portuguezes, heroicos e devotados patriotas, que do exilio 
teem procurado libertar a sua Patria- a nossa querida e 
amargurada Patria- da clesbonra p<;>litica e moral em que 
a procuram sepultar alguns ayenture1ros sem escrupu los. 

Do prazer moral com que cumpro essa missão é penhôr bas­
tante a emoção com que redijo estas modestaspala-vTas. Ao lan­
çar ao papel estes períodos, sem arte e sem colorido , invoco 
no meu espírito e no meu coração de humilde portuguez, as 
descosidas amargur:ts, as cruciantes dôres, os intensos marty­
rios, as anceadas vicicitudes, as atormentadas horas de deses­
pero de nostalgia, de pobreza, de miseria heroica com que a 
existencia dos emigrados tem sido cruciantemente experimen­
tada , ha perto de quatro:annos! ... 

F''Ao partir da Patria trazia no meu espirita a invocação sen­
tida d'esse quaclro, de tão honroso r elevo historico, que é c<;ms­
tituido pelo sacrificio dos Emigrados, combatentes destem1do 
da Causa da Honra da Patria. 

N'essa justa e intensa invocação não er? !tem sou mais que 
o echo da emoção grata da querida Patria - distante - ·onde 
deixaram as Mães heroicas cujos beijos lhes trago, as esposas 
cujas lagrimas de saudade lhes transmitto, os fi1hos, os ami­
gos, os correligionarios emfim que, do nórte a sul, pronunciam 
os vossos nomes e recordam os vossos marty rios com a com­
movida solidariedade de irmãos e de soldados do mesmo Ideal. 

Não são palavras estas de simples mitigação em que tente 
acaso transmittir-lhes coragem e conforto moral; são senti­
mentos de admiração e solidariedade politica e affec.tiva de 
cnja existencia não podeis legitimamente duvidar. 

Regresso á Patria e d'aquelles por quem me foi dado o hon­
roso e grato ensejo de conhecer ou fallar levo o seu commovi­
do e sincero apelo á solidariedade politica do Paiz que aliás 
dia a dia, hora a hora trabalha ardentemente para a v1ctoria 
da sua:honra com á mais justificada e intensa fé. 

Tenao-me referido a exilados a q nem ine foi dado a honra 
de fallar, permittido me seja que lhes falle do Primeiro entre 
todos. Permitido me seja que recorde a emoção com q ne o Au­
O'Usto Exilado em Londres, suprêmo representante da Causa 
da Honra da Patria, me fallou elo Seu querido Paiz distante, 
a Quem Elle, abafando, com enorme grandeza moral , no fun­
do do Seu coração de Filho e de Irmão a recordação clr1, Sua 
ensanguentada orphandade e luto fraternal. cada vez quer e 
ama com maior ternura, com maior devoção, com mais devo­
tado e incondicional patriotismo. 

Sim! Seja-me permitido o fallar-lhes cl'Elle, - o fallar d'El­
R ei . Exilado da Patria em edade em que a experiencia não 
constitue em quem quer que seja um a licerce orientador e 
firme, o exílio, com o seu cortejo de amarguras e vicicitudes 
tem imprimido á Sua alma de homem e de portuguez, a t em­
pera rija que só se combina, em receptibilidade superior, no 
choque ela dôr e da lucta, do sacrificio e do amôr. Elle é bem 
o Primeiro elos Exilados. É-0 pela hierarchia, cujo principio 
auctoritmio tão i1nprescindivel é hoje, rnais do que nunca, 
á nossa Patria e é-0 pelo exemplo da abnegação, pela priori­
dnde no sacrificio, pela intensidade do Seu amôr patrio. 

Não ha amargura que á Sua grande e commevedora Alma 
tenha sido poupr1,cla, desde as feridas cruciantes que férem e 
retalham o coração elos homens, até ás calumnias e injustiças 
que magôam o coração dos Reis. Não ha provação humana 
nem régia, não ha ferida por mais cruel e criminosa que não 
tenha feito sangrar aquelle admiravel carácter e aquelle su­
perior espirita. E a tudo Elle tem resistido com a mais sere­
na dignidade que póde impôr-se ao respeito do mais vil adver­
saria d'uma Causa e á admiração comovida e terna do mais 
independente dos Seus pnrtidarios. 

I. 

A tuclo o Seu e ·pirito tem oppo:;to a barreira superior do 
Seu inalteravel amôr pela :L\a ~·ào. por Aquella que1·ida e glo­
rio:;a Patria q ne é o berço de nós todo,;. Nilo se desenha nun­
ca nos Seu:> labias a sombra de um queixume; não sahe da Sua 
bocca, ,·incada pelos ~ulcos precoces de ama1:guras intimas. 
o menor echo de exprobação aos proprios traiLlores, a menor 
recriminaç-ão para q nem quer que seja ou para o quer que se­
ja. A Sua individualidade. as.cende ;;ó aos effeitos Rroficuos 
elos factos cou;;umado:> . só tem conseguido tirar da :::,; ua clura 
experiencia a maior porção possi ve l de saber. de orientação. 
do mais superior critério. sem deixar que o Seu es pirita sofl:'ra 
as influencias asperns da Dôr. 

Elle é bem o Rei de ttne a K açào carece para a affirmaç·ã.o 
plena dos .seus desti~os moraes e para n. r edempção comple.ta 
dos :;eus plongos d1as de deshonra e cnmes. E bem o Magis­
trado em Quem a nossa Terra póde confiar a inspiração mo­
ral e politica dos se us destinos! E' bem o R ei porque a nossa 
querida Patria ha perto de quatro amw~ anceia n'uma cr u­
ciante e logica fébre de libertação e el e vida. E' bem o Rei 
conciliador. bondoso, intelligente, honrado. cheio de linha 
moral. com um perfeito e admiraYel conhecimento da situa­
ção tla Sua Patria. E se essas qualidades já :;e clesenháram 
cláramente, durante os curtos annos do Seu r einado e cujo 
conhecimento a deshonrada superstição republicana conse­
guiu abafár, a Yerdacle é que os já longos annos de exilio só 
teem t:~m·vido a acentuar, com forte indiYi,lualidade, esses 
Seus recursos e tempera de verdadeiro Rei. As vicicitudes do­
l01·osas da -dela offerecem por vezes . demarcadamente aos ho­
mens publicas, o condão da irradiação mais intensa da ver­
dade. E assim o exílio, se para a ~ionarchia. como instituição. 
tem sido a sua via suprema e vingadorr1, da justiça, para El­
Rei será amanhã (se Deus quizer em hora bem proxima) o 
inspirador supremo e constitucional da redempçiio moral do 
Paiz; como exilado El-Rei tem sido e é a mais eloquente per­
sonificação da nobreza da Causa, pelo sacrificio, pela abnega­
ção, pelo trabalho, pela mais extrénur1, devoção patriotica e 
pessoal. Não ha sacrificio a que a Sua actividade :>e tenha 
poupado; não ha trabalho a que o Seu pulso se tenha recusá­
do; não ha erro que o Seu espirita nito tenha previ~to; não ha 
solicitação justa que as Suas orden' não tenham delferiao; 
não ha indicação auctorisada e sensata que a Sua superior in­
telligencia não tenha accolhido; nfw ha resolução errada que 
o Seu prudente conselho não tenha procurado evitar. 

Não me inspira, meus queridos coneligionarios, ao escre­
ver estas palavras simples e conscienciosas, a minima sombra 
de intentos lisongeiristas ou interessados, ele presente ou de 
futuro. A compleição altiva do meu caracter é bem conhecida 
para que se possa sujeitar a duYidas que seriam injuriosas. 

~O que acabo de dizer de El-Hei, a(finno-o perante o mais 
ú1·eductivel dos Se1.ts e nossos adversa1ios, desafiando quem 
quer que seja, a que, com conhecimento próbo dos factos e com 
consciencioso conhecimento da individualidade de El-Rei, me 
desminta de bôa fé e honrdamente, sem o recurso da calwm­
nia, nern o s?.tbte:rfugio de hypoc>ita e intencional má fé. 

Ao eles pedir-me de todos, mal commigo proprio levaria a mi­
nha consciencia, se não deixasse aos nossos adversarias cá de 
fóra, claros ou sibilinamente disfarçados e occultos nas dobras 
apparentes do nosso manto, a affirmação desassombrada dr1,s 
minhas conscienciosas e ponderadas observações pessoaes. A 
fé renovada que levo para o combate, em que tenho um posto 
egual ao mais humilde dos nossos correligionarios; a anima­
ela certeza do triumpho qne me encoraja profundamente o 
espirita e cuja logica razão de existencia procurr1,rei conti­
nuar. na medida elas minhas for~;as . a transmittü ao Paiz, 
vem-~ne, não só do desmoronar constante dos alicerce da en­
sanguentada e criminosa republica que deshonra a civilisação 
portugueza. mas mais se aclarou essa fé no contacto que Ye­
nho de ter com todos vós, os exilados . 

Desde Londres a Bn1xellas, desde Bruxe!las a Saint-Jean­
de-Luz. em todos os pontos em que me foi daclo estar e com­
municar com os exilados políticos, em todos admirei aq uelle 
espirita de devoção patriotica, de abnegação pessoal, de hon­
r ado e heroico secrificio que, sendo hoje de natureza moral ou 
material. não dá Jogar a manifestações de menores heroismos, 
embora intimas e muitas vezes desconhecidos, do que os ma­
nifestados hontem nos campos de batalha da fronteira, contra 
os detentore~ dos destinos da Patria Portugueza. 
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Desde o mais graduado dos chefes politicas e militares da . 
Causa, até ao mais modesto dos servidores do mesmo Ideal, 
junto ele todos se respira a mesma pura athmosphera ele dis­
ciplina e lealdade, que leva a calar queixum es, ainda que por 
ventura justos; a mesma isempção que leva á conformação 
com todas as crircumstancias; o mesmo desinteresse quere­
puta sempre como muito, aquelle pouco que materialmente 
nma Causa póbre de recursos, rica embora ele asJ?irações mo­
'raes, póde dar a offerecer aos seus leaes partidanos. 

Quando uma Causa, alem ele synthetisar a :J,rclente e alta 
aspiração nacional, tem particlarios e chefes assim, militares 
ou civis, é uma Causa dentro ela qual cabem, n'um á vontade 
reclemptor, todos os verdadeiros ·homens ele bem, amantes da 
sua Patl·ia e ela honra collectiva da sociedade portugueza. 

Cumprida assim aquella missão ele que o povo monarchico, 
e representantes dé todas as Classes ele Lisboa, me encarrega­
ram, resta-me n'um commoviclo abraço ele despedida, de novo 
lhes a:ffirmar a gratidão indelével de nós todos, da Patria 
querida e desgraçada. 

(Segue-se uma saudação á Patria, ao sr. D. Manuel e aos 
exilados. ) 

Paris .Abril de 1914. 
Vosso dedicado correligionario, 

José d'Arruélla. 

Regl'ste se No Intransigente do dia 11, aproposito do caso 
- Oliveira ICoelho, escreve o sr dr. Joaquim ilia-

dureira: · . 

<<Acabo de chegar a Live1jJool, depois de tres dias de démar­
ches complicadas e talvez decisivas em Londres - onde, de 
resto, e desde a primeil'a hm·a se fizeram S(!_ntir, pm· uma ban­
da a au.sencia do bello e luminoso espi1ito1de Teixei1·a Gomes, 
que começa ·a impôr-se nos centros diplomaticos londrinos e 
d'oni1·o a assistencia extm-otficial do Marquez de Sove1·al, 
que ainda marca n'esses centros e que, pelos mo­
dos, se tem ·interessado a valer, pelo pobre louco do 
Deseado, que embora sacio do Gremio Republicano do Rio, de 
lá tem sido insistentemente recommendado para Richemonch. 

ENTRE VIS~NHf\S 

· -Mas, afinal o cardeal não é melhor do que o outro! ... 
-Eu lhe digo: Este tem coisas melhores, embora peores, 

do que o outro; mas o outro tem coisas peores do que este, 
ainda que as cl'este sejam pessimas ... 

Depois d'elles dois e elos outros todos, só conheço um peor: 
é o povo que os atura e que se não resolve a dai-os ao diabo 
de presente!. .. 

'-------------------------- -----

----------- -----

9 

Conyencl' dO Depois J'aq uella conferencia ele propaganda do 
. formigueiro affonsista, - a que pomposamente 

deram o nome Homenagem ao Brazil, em que se fallou na 
m·dem, na liberdade, na egualdade e na fraternidade que 
os homens elo formigueiro trouxeram a este paiz, - deu-se a 
scena edificante elo theatro de D. Maria . 

O sr . Embaixador do Brazil que tal conferencia presenciou 
e q1.1e assistiu á recita üe caridade, não eleve ter a estas horas 
a menor duvida sobre as palavras elos taes amigos da m·­
dern. 

Está mais t1ue convencido ... deve estar enojado de tanta 
corclealiclacle. 

----~~~~-----------------
~Jo-se' d'Arrnella· Por ter de tie auzentar para o Porto não 

podemos dar n'este numero a intenvie11; 
que o nosso illustre amigo no:> havia promettido, interwiem 
que publicaremos depois do regresso elo incançavel paladino 
ela Causa mona.rchica. 

A nossa Promessa Por uào ter. materialmente h:wido 
tempo para éxecu~-ão dos trabalhos rle 

gravura, não podemos dar n'este numero os retratos de S. R. 
M. M. El-Rei D. Manuel e Rainha D. Augusta , o fJUe fare­
mos no nosso proxima numero, restando-nos apresentar as 
desculpas elo estylo ao:'\ DOSROS yn·ezaclos leitores. 

"Papagai'o Real Devido á penhorante amabilidade d<t 
Jl empreza elo Diario da J11anhã, represen-

tada na pessoa elo nosso querido amigo dr. José cl'Annella, o 
Papagaio Real passa a ter a sua installação na séde elo Diario 
da Manha, rua Antonio ilfaria Cardoso, 20, para onde deverá 
ser dirigida toda a corresponclencia. 

Agradecendo tão gr!mcle prova de estima o Papagaio fieal 
tiÓ tem que felicitàr-se por t.ão honrosa cohabitação. 

''THEATROS 
Gymnasio 

ZULMIRA RAMOS 

E' com a peça A Bella JJiadarne Vargas, elo escl'iptor brasi­
leiro Paulo Barreto (João do Rio) que Zulmira Ramos, rea­
lisa a sua festa na noite ele 20 no Gymnasio, peça em que a 
talentosa actriz tem um dos seus mais admiraveis trabalhos. 
A nossa sociedade elegante e bastantes famílias ela colonia 
brazileira assistem á recita que é dedicada a esta colonia, r!l­
presentacla pelo seu illustre Embaixador dr. Regis d'Oliveira. 

Esoectaculos 
GYMNASIO - A's 9,30- r, a Representação- HouHcs de Guerra. 
TRINDADE - A's 9 horas-- Emjim sós! 
AVENIDA - A's 9 horas- A opereta Priuceza Bolzemza em que toma 

parte a actriz Palmira Bastos. 
APOLLO - A's 8 e 3/4 e 10 e I/4- 2 sPssões -De capote e lenço. 
COLYSEU DOS RECREIOS-A's 9 h.- Companhia de Opera Lyrica 

Italiana, todas as noites. 
RUA DOS CONDES - A's 8 rj2 e ro rj2 -A revista O p completamente 
remodelada com attrações e novidades. 

CffiADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso; Animatographo 
elegante-Estreias consecutivas. 

OLYMPIA -(Rua dos Condes )-0 lllais confortavel e elegante salão de 
concertos e cinematographo. Estreias consecutivas. 

Matz.nées diarias, ás 3 horas. 
SALÃO FOZ -(Calçada da Gloria) Variedades e animatographo. 
SALÃO CENTRAL-(P. dos Restauradores)- Animatograpbo. 
SALÃO PHANTASTI CO-Ani>11atographo e variedades. 

• 



l!afw,9aú; 1/teai 

P A L ::S:: A Ç O S & F A L ::S:: A 9 A D~A S 

Depois de ter pago caro os leões para aprender a domador Faz-Tudo mette-se nos intermedios comicos, entrando 
na pantomima. - UM EXTRANHO MINISTRO OU O MINISTRO DOS ESTRANGEIROS. 

~------------------------------------------------ -- ----
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POlYCOfv1 M ERCIAl 
PAPELARI A, LI VRA RIA, ENCADERNAÇÃO, ESTE RlOTIPiA E. CARIMBOS 

Rua d' ft lcantara, 41-f\ a 41-E 

TE LEP HONE 3362 LISBOA coo. A B C. 5. n 

====li==== 

A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 
Bibl ioteca Desportiva, de que o primeiro volume A-utomobilis.n.:~o já se encontra á venda. 

E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o t•egulamento de circulaeão de 
au tomoveis em l'ol'lugal. cheio de desenhos i11J.cidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des­
perte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elem entos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su- Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 300 réis. 

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro- por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis-
chado l$200 réis ; encadernado 1$600 réis. pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 

Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 
Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. 

Gram maire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi-
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (ado!'- ção refundida, e co~ todas as alterações até novembro de 
tado na escola E lementar de Commercio ). 1 vol. cart 500 réis. 1912. Formato porta t il. Compreende não só as pautas, mas 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina-
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. ?00 réis. 
lingua. 2 vol, 1$500 réis. · Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em 

Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro-
t icos, por J. J , Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com ·a nova orthographia. Recebem-se assigna-

L trucção Civil. 1 vol. enc, flexível, 1 $000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. 
LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 

a • 
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AUTO MO\/EL DE LUXO 
4 Cylindros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTIDJ' J.\ÚTO ~ AT~C~ € lllÚrY'INJ'çAo €L€CTRICJ'5 
BltlZ: JCN~ 1\'l Ã- NU~L - E E L E <CT 'Rl[<C$ 

:OU AS P~R:X:SES D:X:RECT AS 
C O :Ivl: 

MUTA~ÀO E L E CTRICA 
oooooooooooooooo®J N o V I O A O E p R I V I L E G I A o A @)oooooooooooooooo 

. 
Cf\DILLHC TORPEDO- 7 LOGf\RES- 4 0-50 HP 

F\ (.P~Di lbf\C fV\OTOR (É, fabrica 6 modelos de autornoveis para 3-5-2' p~ssoas . T odas as 
peças, sem "excepção, bem como as Car rosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com mate rial 
de primeira ordem. · 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 ·;o e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a partida automatica, como para 
a illuminação; mudança das duas prises directas e buzina. 

cooooooooooooooocoooocooooooc·o')c (Qlocococooooooooocoooooocooooooo oo 

Automovel HUPMOBILE para 5-2' Jogares. com 20-24 HP, modelo 19J 4, com partida, buzina e 
luz electricas. Carrosseries torpedo. Elegante. commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDER _\.L, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carros­
series, já em serviço. em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis WILSON, marca mundialme:1te reputada. tambem para os serviços do Federa l. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carga. 

oooooooooooooooooooooooooooooooo(Q}ocooooooooooooooooooooooóooooooo 

Convidamos o publico a visitar o nosso ST A NO da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
L I SBOA · 

R EPRESEN T A NTES EXCLUSIVOS 

EMPREZ/\ INDUSTRif\L PORTUGUEZ/\ 


	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p001
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p002
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p003
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p004
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p005
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p006-007
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p008
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p009
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p010
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p011
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p012
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p013
	PapagaioReal_N07_19Mai1914_p014

